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      Capítulo 1




      Recursos para a prática do ensino e aprendizagem da filosofia


    




    A filosofia é definida como amor à sabedoria, e o filósofo é definido como o amante da sabedoria.[1] A filosofia nasce como uma contraposição à ideia do sábio. Sábio é aquele que possui sabedoria e pode, assim, compartilhar com seus discípulos sua sabedoria. A ideia de sábio nos remete a um indivíduo que tudo conhece e que pode ou não compartilhar esse conhecimento. Para Pitágoras, o saber era prerrogativa dos deuses. Aos mortais, cabia amar e buscar a sabedoria, ou seja, serem filósofos (CHAUI, 2002).




    A filosofia é um tipo de conversação sobre o mundo, mas não é qualquer conversação. O diálogo filosófico é uma conversação racional, principalmente por meio de textos, portanto é importante saber que, para participar desse diálogo, precisamos dominar uma série de recursos de leitura e produção de textos.




    Uma vez que o filósofo não é aquele que tudo sabe, mas sim aquele que busca o conhecimento, e, portanto, está em constante aprendizado, a vida filosófica é uma vida de estudos. Neste livro, é nossa intenção compartilhar com você, leitor, algumas técnicas de leitura, compreensão e produção de textos filosóficos que lhe possibilitem iniciar sua vida filosófica. Um convite à busca criteriosa pela verdade, maravilhosamente compartilhada com os maiores pensadores que já caminharam neste planeta, você não se arrependerá, e verá que o esforço inicial de leitura e produção de texto lhe renderá frutos majestosos.




    1 Biblioteca: o laboratório do filósofo




    Se você já teve algum contato com a filosofia, seja em aulas no ensino médio, em palestras ou em apresentações nas mais diversas plataformas de conteúdo da internet, deve estar curioso sobre o título: afinal, filósofos têm laboratórios? A resposta depende do que você entende por laboratório.




    Se pensou em uma sala cheia de tubos de ensaio, bico de Bunsen, centrífugas e coisas do tipo, realmente não estamos falando desse tipo de laboratório. Estamos nos referindo a outro tipo de laboratório.




    Quando iniciei meu curso de licenciatura em filosofia, logo na primeira semana de aula um de nossos professores pediu que o seguíssemos em um passeio pelo campus. E foi o que fizemos! Ao chegar na porta da biblioteca da universidade, ele pediu que prestássemos atenção e disse em uma voz solene: “Lhes apresento o laboratório do filósofo!”.




    Meu professor nos apresentava uma importante verdade sobre o fazer filosófico, pois, seja você que lê este livro um aluno de um curso de filosofia, um filósofo já formado ou um diletante que ocupa suas horas vagas com leituras filosóficas (eu certamente lhe felicito por isso), saiba que, para fazer filosofia, é indispensável a leitura. Você pode assistir a vídeos e palestras ou escutar podcasts, mas, por fim, será necessário recorrer aos textos. A leitura e produção de textos filosóficos é o equivalente para o filósofo à atividade que o químico ou o físico exercem em seus laboratórios. Essa era a analogia que compreendemos naquele dia.




    Hoje, esse laboratório está ainda mais acessível, pois pode ser virtual, repleto de e-books. Atualmente, podemos ter acesso a uma biblioteca infinita disponível on-line. É importante que o filósofo constitua, pouco a pouco, sua própria biblioteca particular, seja virtual ou física, como um laboratório pessoal para o trabalho muitas vezes solitário, mas extremamente gratificante, que é a prática do filosofar. Uma biblioteca que, com o tempo, deverá conter não apenas obras de terceiros, mas também as suas próprias obras. Não estou falando de livros, ainda, embora eventualmente você também possa vir a escrever seus próprios livros, mas, por enquanto, me refiro a anotações, resumos e comentários, que, você perceberá, são importantíssimos para o fazer filosófico. São seus próprios experimentos e, como tais, frutos de seu trabalho e de sua dedicação à filosofia.
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      No conto “A biblioteca de Babel”, o escritor argentino Jorge Luis Borges (2005) constrói uma narrativa metafísica, explorando as infinitas possibilidades de uma biblioteca, que é o próprio universo. Uma ótima definição para uma biblioteca: um universo de conhecimento à disposição do filósofo.




      

        




        


      


    




    2 A investigação filosófica




    A investigação filosófica parte sempre de um problema, que deverá ser objeto da atenção do filósofo. Existem diferentes problemas filosóficos, ou problemas que podem ser tratados a partir da filosofia, mesmo não sendo exclusivamente filosóficos, como a origem do cosmo, Deus, a felicidade, a morte, o belo, o significado da existência, questões éticas, entre tantos outros.




    É possível, entretanto, que a investigação filosófica tenha um caráter mais didático, que se oriente para compreender a historicidade de um problema, comentar a obra de um filósofo, resumir um texto, entender um conceito ou traçar um panorama da história da filosofia. Dependendo do seu objeto de investigação, o leitor poderá recorrer a diferentes recursos que apresentamos neste livro.




    O primeiro passo da investigação filosófica é a leitura de textos, afinal “o estudante de filosofia não pode abster-se de uma relação pessoal, íntima e constante com os textos” (FOLSCHEID; WUNENBURGER, 2006, p. 5). A filosofia é, pelo menos desde Aristóteles, uma prática inseparável da leitura de textos. Sócrates via a filosofia como um diálogo, e por isso nunca escreveu filosofia. Platão nos legou uma obra filosófica imprescindível, escrita na forma de diálogos. Escrevia, mas mantinha a forma de apresentação valorizada por seu mestre.




    Aristóteles, por sua vez, inaugurou uma nova forma de fazer filosofia, sendo o criador da dissertação filosófica. O texto tornou-se imprescindível e não buscava mais emular uma conversação pública; ao contrário, era derivado de notas de aula. Aristóteles inclusive fez questão de citar todos os filósofos e obras que trataram do problema que ele estudou. Nosso fazer filosófico deve muito a Aristóteles. Nossa investigação filosófica, desde Aristóteles, tem por fim, principalmente na academia, a produção de textos. A filosofia passou de uma prática oral para uma prática escrita.




    Para o desenvolvimento da prática de leitura e produção de textos filosóficos, é necessário que, com o tempo, venhamos a constituir uma biblioteca de textos de referência. Inicialmente, esses textos são todos aqueles com os quais você teve contato no seu curso de filosofia. Caso esteja lendo este livro, mas não cursou ou não pretende cursar filosofia, tome as referências bibliográficas presentes aqui como as primeiras indicações para formar sua biblioteca pessoal.




    Em filosofia, é necessário ter sempre em mãos diversos textos de referência. Eles são parte essencial do laboratório do filósofo. Por isso, seja na modalidade virtual ou em papel, é necessário o acesso a bons dicionários. Um dicionário de língua portuguesa de qualidade é inicialmente muito proveitoso, mas não é o suficiente. É necessário consultar dicionários filosóficos propriamente ditos.




    3 Dicionários e enciclopédias




    Um dicionário filosófico é um instrumento de trabalho imprescindível, pois não são poucos os termos e conceitos que nos levarão a recorrer a um dicionário para uma maior compreensão. Os dicionários comuns, em geral, não trazem diversos termos propriamente filosóficos, ou seus verbetes não são completos o suficiente para a utilização do filósofo, o que não os desabona, pois não se pode cobrar que tenham como objetivo um trabalho que não é, em essência, o objetivo a que se propõem.




    Um dicionário filosófico, entretanto, oferece um aprofundamento dentro da própria história da filosofia de cada termo tratado. No meu caso, sempre tenho à mão o Dicionário de filosofia, de Nicola Abbagnano (2015), e o Dicionário básico de filosofia, de Hilton Japiassú e Danilo Marcondes (2008). O leitor poderá, recorrendo a diversas livrarias ou bibliotecas, descobrir outros dicionários que poderão lhe ser proveitosos.




    Outra possibilidade são os dicionários on-line de acesso livre. O único inconveniente nesses casos é a possibilidade de não estarem acessíveis quando o leitor desejar, já que sites podem vir a ser retirados da rede mundial de computadores. É necessário que o leitor busque, sempre que utilizar uma fonte on-line, verificar sua procedência, ou seja, se os autores têm formação na área que escrevem, quais são suas titulações e se o site é de alguma editora que publica regularmente filosofia ou de uma universidade que tenha um curso de filosofia. Se não encontrar dados precisos de autoria, é melhor não utilizar o material, principalmente se não conhecer o assunto para fazer uma avaliação criteriosa.




    A possibilidade de ter dicionários impressos ou disponíveis on-line não exime o estudante de filosofia de construir seu próprio dicionário ou caderno de vocabulário particular, que pode ser feito em um caderno, em folhas de fichário ou em meio eletrônico e consiste em anotações do significado de termos importantes a partir das leituras feitas.




    Folscheid e Wunenburger (2006) destacam três tipos de termos para compor o caderno de vocabulário: aqueles que não são filosóficos em si, mas que são indispensáveis para o fazer filosófico, como as noções de senso comum, ciência, religião, liberdade e amor; aqueles que são filosoficamente universais, como razão ou essência; aqueles que são específicos de um autor, por exemplo, os conceitos de Dasein e autenticidade em Heidegger.




    Enciclopédias são outro importante instrumento de pesquisa. Atualmente, utilizamos a palavra “enciclopédia” para designar o nome comum de um livro ou página da web em que podemos consultar verbetes variados sobre termos, acontecimentos históricos, indivíduos, entre outros, embora já tenha designado o nome próprio de uma coleção de livros com a proposta de difundir a filosofia iluminista. Procure ter sempre disponível uma enciclopédia para consulta geral.
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      A Enciclopédia, ou Dicionário razoado das ciências, das artes e dos ofícios foi um empreendimento intelectual capitaneado pelo filósofo iluminista Denis Diderot e pelo matemático Jean Le Rond D’Alembert (DIDEROT; D’ALEMBERT, 2015). Foram 17 volumes, 70 mil verbetes e 140 autores. No Brasil, temos a tradução de 298 verbetes publicados em seis volumes pela Editora Unesp.




      Antes dessa obra, a palavra “enciclopédia” foi utilizada por Rabelais ao comentar a sabedoria de Panurge. Já Ephraim Chambers publicou Cyclopedia em 1728 (SOUZA, 2015), mas a enciclopédia de Diderot e D’Alembert foi um marco nesse tipo de publicação, criando as principais características que associamos modernamente a uma enciclopédia. Com o tempo, o termo “enciclopédia” se tornou um substantivo comum para designar uma coleção de livros com verbetes explicativos.




      

        




        


      


    




    Muitos grupos editoriais mantêm enciclopédias virtuais. É importante ter acesso a obras do gênero. A maioria tem seus verbetes escritos por especialistas reconhecidos. É bom lembrar, entretanto, que textos de enciclopédias, por mais que, para o iniciante, possam ser de grande ajuda, são introdutórios, por isso é preciso, sempre que possível, se aprofundar na bibliografia citada no verbete lido.




    

Figura 1 – Coleção de enciclopédias do século XIX
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    Enciclopédias virtuais, como a Wikipédia, podem ser uma leitura interessante. Há ótimos verbetes na Wikipédia sobre filosofia. Entretanto, procure sempre ir além da leitura dos verbetes em si, lendo-os não como um fim, mas sim como um meio para ir mais adiante. Leia as notas dos textos e consulte a bibliografia utilizada pelo autor. Faça uma leitura criteriosa, sempre tendo em mente que um texto de enciclopédia é uma porta de entrada, não o final do caminho.




    4 Livros de história da filosofia e comentários




    Em nenhuma outra disciplina, a história da própria disciplina é tão indispensável quanto na filosofia. É impossível fazer filosofia sem conhecer a história da filosofia. Ter à disposição obras de história da filosofia é importante para o filósofo, esteja ele em início de carreira ou não. Um filósofo sabe que a história da filosofia é inseparável do ato de filosofar, mas “é preciso que a história da filosofia seja filosófica” (FOLSCHEID; WUNENBURGER, 2006, p. 7). Em outras palavras, histórias da filosofia são escritas por filósofos e devem ser lidas com o objetivo de perceber as soluções dadas para os problemas filosóficos em diferentes contextos históricos.




    Deve-se compreender que alguns problemas podem ser abandonados ou retomados em novas perspectivas, enquanto outros são importantes em determinada época histórica, mas depois perdem importância para novos problemas. Por exemplo, o problema da existência do mal, de importância capital na Idade Média, hoje está restrito a algumas escolas filosóficas. Novos problemas, como a causação mental ou o direito dos animais, que não estavam colocados para os medievais, são, por sua vez, importantíssimos no debate filosófico atual. Para o filósofo Julián Marías, “em todo filosofar está incluída toda a história da filosofia, e sem esta nem é inteligível nem, sobretudo, poderia existir” (MARÍAS, 2004, p. 7).




    O filósofo francês Michel Onfray entende que devemos ter perspectivas distintas sobre a própria história da filosofia. Por isso, em Contra-história da filosofia: as sabedorias antigas (ONFRAY, 2008), ele propõe uma história da filosofia trazendo para o debate autores e tradições filosóficas nem sempre contemplados na maioria das histórias da filosofia disponíveis.




    Por fim, é necessário ter à disposição bons comentadores e textos escritos por especialistas sobre o filósofo a ser estudado. O comentário filosófico é uma parte importante do trabalho do filósofo, seja a leitura de bons comentadores, seja a produção de comentários próprios. Ler um comentário filosófico não substitui a leitura do filósofo comentado, mas oferece subsídios a partir da leitura prévia de um especialista em uma obra ou um autor. A leitura do comentário e a prática de comentar são indispensáveis para a compreensão do texto filosófico.




    Devemos ter em mente que muitos textos que vamos ler foram escritos há mais de 2 mil anos, por isso é necessário saber como ler um texto filosófico.
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      Leitura de texto filosófico




      No livro Metodologia filosófica (FOLSCHEID; WUNENBURGER, 2006), Dominique Folscheid e Jean-Jacques Wunenburger apresentam três etapas para a prática de leitura de textos filosóficos, que sintetizamos a seguir:




      

        	
Leitura rápida: para os autores, este tipo de leitura é importante, pois permite tomar conhecimento de uma obra e selecionar as obras que realmente serão necessárias para um trabalho maior de análise. Portanto, é a primeira leitura de um texto, que deverá ser posteriormente retomado e estudado detalhadamente.




        	
Leitura aprofundada: se, após a leitura rápida, foi verificado que o texto lido é importante para a formação filosófica, é preciso retomar o texto em um exercício de análise página a página, ou até mesmo parágrafo por parágrafo. É neste momento que Folscheid e Wunenburger entendem que “o leitor de filosofia torna-se realmente filósofo” (FOLSCHEID; WUNENBURGER, 2006, p. 22).




        	
Treinamento misto: processo que consiste em ler partes de um texto inicialmente de modo rápido e, então, retomar as mesmas partes em uma leitura aprofundada, alternando, assim, esses dois tipos de leitura.


      




      O filósofo brasileiro Antônio Joaquim Severino, no livro Como ler um texto de filosofia (SEVERINO, 2013), propõe também uma série de etapas para a boa leitura de um texto filosófico, que resumimos a seguir:




      

        	
Leitura panorâmica: consiste em ler o texto de forma corrida, identificando palavras, conceitos, referências a autores, fatos históricos e teorias.




        	
Esclarecimento das fontes: momento em que se deve recorrer a dicionários, textos de história da filosofia e vocabulário pessoal, a fim de esclarecer dúvidas sobre termos, palavras, conceitos e referências que ajudem na compreensão do texto.




        	
Esquematização do texto: fazer um esquema, ou seja, um mapa mental ou conceitual do texto.




        	
Resumo: fazer uma nova leitura, resumindo o texto.




        	
Análise temática: identificar o tema do texto, o problema filosófico discutido, como o autor responde ao problema, as hipóteses que utiliza para isso e, por fim, as ideias secundárias expostas no texto.


      




      Podemos notar similaridades entre as propostas de Dominique Folscheid e Jean-Jacques Wunenburger (2006) e Antônio Joaquim Severino (2013) para uma leitura de textos filosóficos. Eles concordam em um procedimento básico: fazer uma leitura rápida ou panorâmica inicial, seguida de uma leitura aprofundada do texto.
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